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Pelo Iieproz irio
No Ceará, felizmente, as no-

bres iniciativas merecem a aco-
lhida generosa do povo.

A conslrucção de um Lepra-
zario, em Fortaleza, constitue uma
palpitante necessidade em nossos
dias, pela apavorante propagação
do mal de Lázaro.

O isolamento de centenas de
desventurados, na sua maioria po-
bres, conslitue verdadeiramente
uma medida de elevado alcance.

vieram a esta redacção trazer-nos
as suas despedidas.

Hoje pela manhã seguiram para
Fortaleza, em automóvel, gentil-
mente cedido pelo alto Commer-
cio de Sobrai, por iniciativa do
nosso amigo José Alarico da
Frota.

«A Imprensa» formula os me-
lhores votos para que façam íe-
liz viagem e tenham obtido fe-
liz êxito na sua dignificante missão.

O COMITÊ LOCAI,

Terça-feira da semana passa-
da estiveram na redacção deste

Privados da communhão social i jornal, as distinetas directoras do
terão elles, mais tarde, no Lepra | Comitê local, as quaes jà angaria-
sorio, o seu tecto e garantido
o meio de subsistência, supor-
tando assim, com mais resignação,
as horríveis agruras do seu immen-

I so infortúnio.™ Emprehendimenío tão edifican-
te e do mais elevado altruísmo,
é sem duvida ò Leprozario, que
representará, de future, a mais
perfeita realização de quanto pôde
e caridade do cearense, povo, que,

aças a Deus, não é indiferente
sorte deste punhado de conter-
seos infelizes.
A mulher do Ceará, abnega-

da e solicita, vem, também, pres-
tando ao Leprosario, o seu va-
lioso concurso.

Ào deixar Fortaleza, a com-
missão do Comitê Acadêmico pró-
Leprosario transmittiu-nos o se-
guinte despacho*.

I «Imprensa*—Sobral.—Segui-
remos amanhã ahi.—Walter Pom-
peu,, Sócrates Bornfim e Per-
boyre Silva,

mm oãm^cim

Em Camocim a commissão do
. Comitê demorou-se dois dias,

tendo feito uma collecta no com-
mercio e conseguido uma sessão
cinematographica, na qual discur»
sou o talentoso acadêmico
Perboyre Silva.

mm sobrar

Nesta cidade foi a commissão
gentilmente recebida, sendo pelo
Coronel Antônio Mendes Carneiro,
Prefeito Municipal, hospedada
no Hotel do Norte.

Tendo encontrado organizado
o Comitê local, limitou-se a
promover uma sessão cinema-
iographica no Cine São João,
falando por essa oceasião o aca-
demico Sócrates Bornfim.

Aos dignos acadêmicos foram
offerecidos dois bailes nas resi-

< dencias do Cel. Henrique Rodri-<
gues e Dr. João Pompeu.

mm MASSAFÊ

Segunda-feira os acadêmicos
viajaram até Massapê, onde fo
ram festivamente recebidos, sen-
do-lhes offerecido almoço na re-
sidencia do Dr. Oswaldo Aguiar,
e á noite, baile na residência do
Cel. João Pontes.

Hontem tivemos a agradável
visita dos dignos acadêmicos, que

ram entre as senhoras sobralenses
a quantia de 1:140$00.

Attendendo a um officio da
Associação do? Empregados no
C. de Fortaleza, pedindo auxilio
para o Leprozario, a sua cò-irmã
de Sobral, destribuiu lista no

H QUEM PODE... PODE..,
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gj O invencível e supe-
gg rior sabão
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dentro das minhas mais intimas
convicções, para que não pereça
condigo, desoladorameníe.

Embora perdendo-te irremedia-
velmente, embora achando-te mila-
grosamente em alguma parte, con-
tinuo escrevendo a missiva que te
não pude mandar.—Retocando-a
todos os dias, precisando-lhe a
idéa, dando-lhe, aos pedaços, a
minha alma, agora serena, como
o fundo dos mares aonde não po-
dem chegar as tormentas.

€* hymno úq gran

commercio.

LAMENTÁVEL
No dia 25 de Setembro, ultimo

verificou-se, na cidade do Ipu, la-
mentavel desastre, no qual pare-
ceram o distineto cavalheiro Co-
ronel Emigdio Barbosa, honrado
commerciante e um popular, tendo
sahido levemente ferido Sebastião
Zacharias.

Resultou o desastre do desabamen-
to da parede de umadas dependen-
cias do armazém daquelle infortuna-
do cavalheiro, na oceasião em que
recebia gêneros de alguns de seus
freguezes.

O eoronel Emygdio Barbosa go-
sava de muito conceito no com-
mercio e na sociedade ipuense-

Presidente do Grêmio Ipuense,
desde a sua fundação, membro da
Associação Commercial, sócio do
Gabinete de Leitura e da Phenix

«raink», coretos, botequim, bar,
etc.

Com a sua construcção, que
será o mais breve possivel,
Sobral ficará dotado de mais
um melhoramento de incontes-
tavel valor.

«A Imprensa» que vê com
sympathia tão promissor em-
prehendimento, concita a todos
os bons e dignos sobralenses
a auxiliarem o quanto pos-
sivel, a sua continuação.

Slorificação
A miteiva <gw« te

ú& amor

E' que jà não è tu quem me
anima neste trabalho mysterioso
e interminável. E' um ideal liber-
tado que me anima.

A carta que não acabo é a
glorificação de alguma cousa que
algum ente não personificou Ia
fora. Alguma cousa que é meu.
Já não é para ti que escrevo. E'
para aquella que devias ser e que
não foste.

A realidade Intima
doo grande* &©»®Jaa

não pude mancar

ELABORO, desde que te tor-
naste o meu sonho fugitivo, um
trabalho que me isola do mundo.

Elaboro-o em toda parte: nos
mares vastíssimos, nas cidades
distantes e no recesso ermo das

Caixeiral, Thesoureiro da Sociedade!matas. Elaboro-a em toda parte
Anônima Phenix Caixeiral, o coro-|0nde estou, procurando achar-te
nel Emygdio Barbosa, apesar dejfora de {i «renovada e perfeita",nao ser ipuense, tinha muito amor c- • , - j
aquella cidade, por cujo progresso e h a m,ssiva W k nao Pude
éngrandecimento sempre trabalhou, mandar.

Ao seu enterro compareceram Escrevo-a todos os dias, —Re-
cavalheiros da maior representação | lOCo-a, mudo-lhe a forma, fortifi-
do Ipú, orando na oceasião debai-
xar o seu corpo a sepultura, os
nossos amigos advogado José Os
waldo de Araújo, Joaquim Lima e
o poeta Antônio Bezerra do Valle,
que recitou um soneto.

Lamentando profundamente este
facto que causou a mais desolado-
ra impressão no espirito publico,
levamos nossas sentidas coiulolen-
cias a sua desolada esposa, • aos
seus filhos, e demais pessoas de
sua enlutada familia-

PARQUE DA INDEPENDÊNCIA

Merece o mais franco apoio
a brilhante iniciativa da cons-
trucção de uma avenida, a Pra-
ça da Independência, por parte
do nosso valoroso amigo co-
ronel José Piragibe Mendes.

Pelo que sabemos, o futuro
logradouro publico que se de-
nominarà "Parque da Indepen-
eencia", terá uma vasta ave-
nida com passeios para o pu-
blico, automóveis, 

" 
exceilçnte

co-lhe a idèa, dou-lhe, aos peda-
ços, a minha-alma agitada. Con-
templo-a; rasgo-a; recomeço-a.

Comecei-e quando ainda a po-
deri<-is ler.— Porque a não temias
e, sobretudo, porque então tu po-
dia falar precisamente para ti.

Comecei-a vibrante e ansioso,
porque receiava perder a fé que
me corria no sangue e na alma.
—Quando te soubesse perdida
irremediavelmente, sem que eu te
houvesse encontrado dentro do
meu intimo, definitivamente, a es-
cutares a minha mysteriosa men-
sagem.

Perdi-te.

A pas (Soa penoa*
iu entoe profim&os

i

Constituiu-se, porem, para mim
um acto imperiosamente habitual,
elaborar e rectificar continuada-
mente o meu sonho, realizondo-o

Nunca acabarei de escrever a
missiva que te não posso man-
dar. Porque é preciso que eu tra-
balhe, pensando, errando e cor-
rigindo o meu ideal, para que
elle viva a vida independente dos
meus pensamentos mais despren-
didos—aquelles que se norteiam,
isolados e decididos, em procura
do absoluto.

E é mister que eu te conceba
cada dia mais libertada de qualquer
mulher e substantivada em algum
fim eterno e infallivel.

Para que eu te encontre ver-
dadeiramente, ó entidade fugitiva
de meus sonhos! Para que eu te
encontre verdadeiramente I

Braga Hardi
S. Paulo—Dez. de 1925.

Promovida pela Exma. Sra.
D. Carminda Frota realizou-se,
domingo, ás 16 horas, á Praça
da Independência, animada ker-
messe, em beneficio do Altar
do Sagrado Coração de Jesus.

Jlegisto Sócia
30o. ANNOS DE CASADOS-No dia

26 de Setembio, ultimo, deccqrreu o
trigessimo ãnniversario do casamento do
nosso respeitável amigo Coronel Antônio
Fruetuoso Frota, e de sua exma. esposa,
D. Maria de Lourdes Coelho Frota.

Por tão justo motivo, «A Imprensa»,
apresenta ao seu digno amigo e a sua
virtuosa consorte, seus mais sinceros pa-
rabens.

Anniversarios
Fizeram annos:
30—A exma. Sra. D. Philomena Ibia-

pina Silva.
2—0 intelligente menino José Bolívar

dilecto filhinho do nosso intransigente
amigo Coronel José Amaral.

CEL. JOSÉ' POMPEU DE SOUZA
CATUNDA—Completou annos no dia
4 do fluente, o nosso respeitável amigo
Coronel José Pompeu de Souza .Catunda,
prestigioso Chefe do Partido Democrata
de IpuVias.

Ao digno, twtaliciante enviamos os
nossos mais sinceros e cordiaes parabéns.Fazem annos:

Hoje, 6-0 nossos jovem amigo Moa-

cyr Mendes Carneiro, activo auxiliar do
commercio desta cidade.
;'t 7—0 interessante menino Eudes, que-fido filhinho do nosso distineto amigo
Pedro Paulo de Menezes.

Na mesma data a exma. Sra. D. Amalia
Qondim.

Agradecimentos—O nosso mui distineto amigo Coro-
nel José Maria de Vasconcellos ende-
reçou-nos captivante cartão de agrade-
cimento à noticia que demos do passa-
mento de sua prezada cunhada.—O nosso amigo Joaquim Hermano
de Vasconcellos agradeceu-nos a noticia
que demos do fallecimento do seu digno
irmão Meton de Vasconcellos, barbara-
mente assassinado em Granja.

Participação—O nosso amigo Josè Telles da Frota
Filho, delicadamente participou-nos o seu
contracto de casamento com a prendada
senhorita Maria do Carmo Frota.

Gratos.
Fallecimentos

CEL JOSÉ' F. THOMAZ DA SILVA-
Na avançada idade de 83 annos, falleceu
nesta cidade, o nosso respeitável amigo
Coronel josé Francisco Thomaz da Silva.

O óbito verificou-se na residência do
seu digno irmão, major Joaquim Thomaz
da Silvs, nosso prezado amigo.

O Coronel Thomaz do Silva falleceu
muito conformado, tendo antes tomado
todos os sacramentos.

Ao seu enterro, compareceu crês-
cido numero de pessoas.

Sentimentando a sua morte, levamos
nossas condolências aos seus irmãos,
nossos amigos Coronéis Joaquim Tho-
inaz e José Thomaz e a sua exma. Sra.
D. Branca Monte Aragão, e ao seu, eu-
nhado major Miguel Custodio Azevedo.

ANTÔNIO MARCONDES DE VAS-
CONCELLOS-Falleceu em São Paulo,
onde residia, o nosso distineto conterra-
neo Antônio Marcondes de Vasconcellos.

O extincto que exercia, ali, a sua acti-
vidade como empregado da Companhia
Docas, era casado com a exma senhora
D. Cândida Oliveira de Vasconcellos, de
cujo consórcio deixou um filhinho,
menor. \

Antônio Marcondes contava 34 annos
de idade e era filho do nosso saudoso
amigo major Joaquim Hermano de Vas-
concellos e de sua esposa D, Thereza C.
de Vasconcellos, fallecidos.

Registrando o seu traspasse, levamos
nossos pezames aos seus irmãos, nossos
dignos amigos, Pedro, Leon, Joaquim
e José Hermano de Vasconcellos.

Viajantes
CAPITÃO JOAQUIM LIBERATO DE

CARVALHO-Regressou da Capital do
Estado, o nosso prezado amigo Capitão
Joaquim Liberato de Carvalho, honrado
commerciante nesta praça, e digno 3".
Supplente do Juiz Substituto da Co-
marca.

Este nosso amigo adquirio, ali um
completo, variado e rico sortimento de
artigos da moda, que vende pelos me-
nores preços do mercado.

«A Imprensa» dezeja que o seu bom
amigo tenha feito feliz viagem.

CEL. FRANCISCO MENDONÇA-
A negocio de seu particular interesse
seguiu para Fortaleza, o nosso digno
amigo e correligionário, Coronel Fran-
cisco Mendonça, acatado commerciante
nesto cidade e Adjuncto do Promotor
da Comarca.

CAPITÃO RAYMUNDO MEDEIROS
FROTA—Para a capital do Estado, se-
guio na semana próxima passada, o nos-
so intransigente correligionário e amigo
Capitão Raymundo Medeiros Frota, con-
ceituado commerciante nesta praça.

HUGU LEAL—De sua vtagem a ca-
pitai do Estado, |regressou a esta cidade
o nosso mui distineto amigo Hugo Leal,,
digno representante de diversas firmas
commetciaes do Rio de Janeiro.—Estiveram nesta cidade os nossos
amigos coronéis Vicente Lopes, Chefe
Político Democrata, na Palma e Manoel
Andrade Pessoa, Collector Estadual.

DR. LIMA FILHO-Acompanhado de
sua exma. familia, encontra-se entre nòs
o nosso illustrado amigo Dr. Antônio
de Lima Filho, competente cirurgião-
dentista,- em Camocim.

VICENTE DE P. PESSOA-Em visita
a sua digna familia, acha se nesta cidade,
o nosso distineto amigo Vicente de Paula
Pessoa, activo auxiliar do commercio
carioca.

Enviamos-lhe o nosso cordial cartão
de visitr.

—De Massapê onde reside e é alta-
mente estimado, esteve entre nòs vfsi-
tando-nos, o nosso joven amigo Osmar
Soares Lopes.

FESTIVIDADE DE S. FRANCISCO
Terá inicio hoje, na Palestina, o nove-

nsrio cio glorioso S. Francisco, que termi-
nará no dia 17.

Haverá leilão e missa cantada.

«,
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Historie
eloqucmfe

O «Correio da Manliã» tratando
do caso da R. V. Ç , em tirís su.eíto
brilhante, assim se externa:

«Uma historia eloqüente na sua
singeleza, que se conta do que se
pfcssa na terra novamente aeciolyza-
d_t da fallecida Iracema:

Desde 1924, assumiu a di-
recção da Rede de Viaçâo Cea-
rense o engenheiro Demost.hene
Rockert. Quando ali chegou fal-
tâva todo o material, inclusive lo-
comotivas e carros, o que cau-
sava prejuízos consideráveis ao
Bstado, accumulando-se, por tocia
partequantidades fantásticas de ai-
godão sem sahida Horário de
trens era «conversa». Em iumma,
era tudo a maior desorganização,
que provocava protestos inúteis
e inúteis reclamações «o Ministério...
da Viaçâo. '

Esse estado de coisas a admi-
nlstração Rockert modificou. E,
paraffalarmos mais ferroviariamenie
tudo na estrada entrou nos trilnos.

Com a reorganização vieram as
rendas, mas com" as rendas vieram
os olhos esbugalhados e as gar-
ras aceradas... Muita gente queria
também «cuidar- da rede e o ac-
ciolysmo resuscttado passou a
querer afastar o engenheiro refor-
mador

Primeiro, diz-se, foram os meios
«suaves»: o oiférecimento cfa di-
recção da Estrada de Ferro de
Sobral, uma coromissàw ^bôa* no
sul ou mesmo na Europa..(Oh! a
Europa é o Thesouro para es que
devam ser afíastados)! ... 8 atrás
dessas promessas tentadoras a
ameaça de um processo inexe-
quivel e infundado.

O dr. Demosthenes Rockert tudo
recusou, não quiz accôrdo e a sua
situação è difficilima. Contra elle
está uma familia que voltou a
querer e a perder o que & minis-
terial agora O engenheiro tem re-
sísíido, mas resistirá sempre ?

Não acreditamos Esse enge-
nheiro deve ser um homem serio,
dada a sua resistência, e sendo-o
é, pois, o seu caso um caso per-
dido. Ou então, elle vence e haverá
cataclysmo no Brasil promovido
pelos deuses surpresos e apa-ro-
rados...»

Às assignaturas çT«A Imprensa»
são pagas adiantademente

kmhmbhv

É esperada a todo momen-
to a demissão do dr. Bockert

Fortaleza, 25-Sabe-se aqui que a "Loja da Bandeira Bran-
ca",de.José Paulo Mendes de Vasconcellos, dispondo de grande
sortimento, resolveu vender por preço sem competência, alem
de outros a tigos, estes.cujos preços offerece: Foice ConradQ,(José
Paulo), a 5$000; facão cabo de páo, (rabo de galo;, a 1 $000;
Pratos de agath, casal, 2$000.,Diios branco de grauito, casal 2$500;
Chicara, casal, 1$00C; Idem branca, grande para chà, casal,
1 $000; Talheres, finos bons, de custo de 3$500 por 2$500;
Milhopista, kilo 2$500; Grampos para cerca, kilo $800; Ci-
inento, idem $400; Arame farpado de grande metragem, rolo
22$000; SpUa cáustica, lata $600; Creolina, idem, 2$000;
Tinia Jacobus, qualquer côr, caixa 1$100; Arcos de ferro para
tonei, pipa, quinto e ancorêtas, a 1 $800; Pregos ripai e caibral,
maço a $300.

Vende também, com grande abatimento, apparelhos para jan-
tar, café e chá, layalorios, moinhos grandes para milho e café
sortimento em artigos de agath, bacias para banho, rosto, de
ágalh e ferro batido. Velas brancas de 1, 2, 3, 4 e 6 libras.
Balanças Howe, horizontaes para balcão e pharmacia, ditas
de corrente, Ferro de engomar á mão e, a vapor. Escovas para
dentes, typdgraphia, soalho e animal, de qualquer qualidade
Tinta para pintura, flandres em folha, em grosso e a retalho,
óleo de linhaça e banana, pixa refinada. Papel para embrulho
branco e roseo.

VISITEM A "LOJA DA BANDEIRA BRANCA"
RUA CORONEL ERNESTO-SOBRAL-CEARA'

O QUE È O AMOR
. 
|| _^ • -^—

O amor é um grande sentimento d'alma,
Uma divina vibração mysteriosa,
Alegre sonho dourado, cor de rosa,
Abrasadora paixão que não se acalma.

ldyllio de dois corações pntre palma,
, Risonha musa que nessa alma gosa,
Força sobre liurnana, poderosa,
Que' domina e põe sensível a alma.

Dor que termina num estreito laço,
Que latente, pede umMongo beijo,

I Num frenesi de um forte abraço !..

Labor de um perfumosò ndejo,
Dois botões florindo num engaço,
—Divina realisação de um desejo.

Ipueiras, Setembro de 1926
. SILVA CARVALHO

NA
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Pela Política
Desligando-se rJo Partido Ac-

cielyno, o Coronel Josias Maciel,
prestigioso político, em Boa
Viagem, dirigiu ao sr. José Ac-
cioly uma «Carta Aberta», na
qual disse: "não lhe ser possi-
vel continuar numa poliiica de
ingratidão, de hy.pocrisia e de
má fé, armas estas que só dão
victoria fictícia, ficando os ven-
oedores sempre enfiados e a
descobertos, para novas decep-
çcte-s, e novas derrotas.

Vê o prestigioso político
que, <(a política acciolyna vae
surgindo com as mais graves
faltas que, mais eêdo ou mais
tarde, conduzenwm a mais triste
desmoralização e o mais ine-

vitavel e vergonhoso aniquila-
mento".

O Coronel josias Maciel que
foi um dos fundadores do Par-
tido Accioiyno, naquella villa,
verbera, ainda, o modo exclu-
sivista e, ingrato, com que o sr.
Manoel Satyro, gerente do Par-
tido do sr. José Accioly, trata
aquelles que mais se esforça-
ram e se bateram peloengran-
decimento da sua facção poli-
tica, em Boa-Viagem.

Çpncluio o articulista dizendo
ao sr. Josè Accioly que, "abra
os olhos, porque o povo de
Ceará não está mais em con-
dições de se fazer de boi man-
so, que documente entrega o
pescoço ao ajoujo".

O Coronel José Rodrigues,
político de real influencia em
Arraial, convidado para tomar

parte na reunião do Partido
Acciolysta, daquella villa, diri-
giu uma carta ao chefe Fontel-
les, na qual declarou: «se ter
desligado da sua aggremiação
política, desde que ella adheriu
ao sr. José Accioly, cuja ori-
entação não seguia".

Em conclusão disse o Coro-
nel Rodrigues: "Embora as
minhas antigas convicções con-
servadoras, fico onde estou,
obedecendo politicamente á ori-
entação do eminente Senador
João Thomé".

Entre a meia edade e a
velhice é quando é mais
difficil conservar bôa aau-
de. Porem saúde robusta
—tanto nos homens como
as mulheres—«ão é uma
questão de edade, pois
que é possivel manter-se
comparativamente á jo-
ventude até uma edade
bastante avançada—to-
mando o verdadeiro re-
constituinte, do mais puro
óleo de fígado de baca-
lhao com hypophosphitos
e glycerina, a famosa a

Emolsão
de Seott

a iR_r

«Sm

JP^ j
Rica em Vitaminas e mais ele*
mentos produetivos da Robustez

FORO
HIIt-mHs-MsMH-i

3Jtotlr.Sc» tose

Economia, Elegância e Conforto
Agentes autorizados na

zona norte do Estado

FFUNCBCG NEVES & C IA

Sóbral-C-SPÉ |

CLUB PJTEK PI IL N
Gondoio Laboiiriau & Decourt

Rua da (Juilamia o U % \\\, í- hma
Procurae hoje mesmo fazer urna

inscripção noClub Patek Phi-
lippe, com o agente hesta j

zona A. LIMA PILHO' f®
End. Tel. "AHmafilho'

¦ CAMO'C.IM-CE ARA1
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DR. ATUALPA BARBOSA LIMA

Medico operador e parteiro
Consultório i PHARMACIA CAR-

NEIRO, das 8 ás 9 c das 12 ás
15 hojjas.

Residência: Rua Conselheiro Li-
berato Barroso n. 529.

FORTALEZA--CEARÁ

Ir jlrll^
Vende-se a 3#000 a lata (sem

o vasilhne) na Uzina
Electrica. 6—25

TA BOA & O» €GOH«l
applainadas, 14 palmos por8 pollegadas largura.

Vende—tfíaacisc© Xendança
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Recordações da minha vida
JDe iredoliiia I-apes (Mina fjope*)
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O SABOR DOS ANNOS D1TOSOS

% (Continuação)

Como houvesse a vaga de'rées»: uma na casa do cortv
major no 9'. regimento, Fredo-'mandante do 1\ regimento de
lim Costa ficou no Rio, apesar
de ter sido classificado no qua-
dro de Curyíiba (Paraná). Eu
preferia ter partido para 0 Sul,
Não gostava do Rio, que atra-
vessava então o seu período de
remodelação. Abriam-se avèni»
das, demoliam-se casas, cons-
truiam-se prédios

cavallaria e outra , na casa do
general /VL que residia Bfl es-
tação do Rocha.

Pastos extraordinários, poucos
suecederam durante esse tempo,
Um entretanto, é digno de nota.
Mo quarto, onde eu dormia, com
minha filhinha, uma noite des-
pertei alarmada com uma forma

Tinha inicio a grande febre í humana que se agitava d'um lado
de mundanismo que transformou para outro, á luz da lamparina
radicalmente a capital brasileira
A prova da minha ogenza às exhi
feições e do meu retrahimento está
'noseguinte: em três annos de es-
4fldia aqui, sò fui a duas «soi-

quarto, quando eu tinha tanto
cuidado em cerrar todas as por-
tas! Suppòndo^me a dormir, o
salíeador observou-me cuidadosa-
mente duas ou três vezes c fez
razzia de tudo o que havia de
valor. Depois passou para a
sala de jantar. Então, reunindo
todas as minhas energias., tomei
nos braços a minha pequena e
corri para junto de meu marido,
que dormia numa rede, no quarto
contíguo. Avisei-o do que vira.
Elle , levantou-se e perseguio o
larapio, auxiliado por visinhos e
policiaes que accorreram. Houve
.um$ prisão e um processo.

Dois surtos depois, Fredolim
Costa foi promovido a tenente?
coronel. Seguimos para Jagua-
rão, no meu Estado tão que-
rido, na margem direita do Rio
Uruguay, vis-a vis de Artigas,
na "Republica Oriental. Ahi tor-
nei-me uma das promotoras do
movimento elegante (mon Dieu !...)

domingos, no jardim; outra, às
quintíis-feires, em minha casa.
A "jennesse dorée" do logar fir
cou radiante por ter onde se ex?
hibir. A's quartas-feiras eu of-
ferecia sempre um chá.

iam ver cavallos. (Estranha ama-
bilidade !)

Regressávamos á cidade, seu-
dosos dessesdias adoráveis e pie-
nes de enthusiasmo 'familiar. 

Mas
eu e meu marido vcltavamosa in-

Meu marido, commandante da [vjrnada quasi todos os domingos,
guarnição, gosava de geral es-; Como me recordo do meu traje de

Fiz todo o esforço para não .gri
tar.

Era,um ladrão, nâo re&íova a;da cidade. Com o applauso das
mínima duvida. 'principaes famílias, organizei du-

v Um gatuno dentro do meu as reíretas semanaes: urna aos

tima nos meios políticos, prin-
cipalmeníe do dr. C. B; depois
Presidente do Estado.

Almas de todos os folgedos,
eu organizei festas seguidas, so-
bretudo nos dias V. de Janeiro,
1 de Setembro e 15 de No-
yembro, quando iamos em "pie-

nic", á ipvernada do regimento,
uma légua distante de Jagyarão.

Sahiarnos da cidade ás seis
horas, levando com as famílias
amigas um grande «stock» de
comidas e bebidas.

O churrasco gaúcho e o mat-
te chimarrão eram sempre feitos
por mim na própria invernada do
regimento, onde as moças dan-
cavam com as moças, porque_ os
homens jogavam, dormiam ou

amazona, azul marinho, de meu
chapèo coco de minhas botas de
montar lindo chicotinho de prata que
me fora presenteado por meu es-
poso ! íamos juntos como dois
namorados .. . Nossos• cavallos
trotavam .'. . Trotavam ... O
sol, a luz. a natureza nos inun<
dava d'effusivos e d'affagos. Che-i
gavarrios.... Q mesmo jubilc|
cantante, a mesma seiya regenera-
dora. Dois annos se passaram as-
sim curtos e fugidios, risonhose
serenos, nos quaes os dias todos
amanheceram roseos e todos os
crepúsculos foraín suaves e pa-
teticos ....

—No próximo numero: Ca-
pitulo X—Existência de judeus
errantes !

(Continua)

\.i LEGÍVEL
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LQRA CEflHÊMS

Depurativo Vegetal
— V 0 \l ííí 11 L A I' N D I G E tf A —

f

Cura impaludismo í sezões) em 48 horas, com a acção das
raizes e batatas, medieinaes; que contem sua formula;

sendo bem combinadas, deu á esse poderoso
•• Bilxlr PepííffMtv© Vegetal

mais essa especialidade, que foi verificada na pessoa do
Snr. NABUCO DONOZOR DA SILVA, conforme

attestou, de espontânea vontade.
Quando iodos os remédios falhai em experimentem o

-ELIXIR DEPURATIVO VEGETAL-
E' bastante um vidro para curar 4 doentes-

Approvatlo ti HMjislra<io.pela Saudf. Publica, sob o 1 107.

-Praça Ba» lista, I¥. S5-

Daniel Pereira de Carvalho
ridade de SOBRA li— Estado dò Ceará

W nas principaes Pbarmacias.

NOTA—Foi deslribuido á pobresa, em 8 dias 53 vidros.
5-25
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ompre para seu uso
\Jm CftfPO ÇOWD

Modello para 1926 que reúne
todas as vantagens que se pode

< desejar em todos os sentidos
Escreva immediatamente á

Mario Mililão El Irmão
Agentes em CAMOCIM desta aíamada fabrica e vendedores para

toda zona Norte do do Ceará O (2-)25
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OS SEGUROS NO BRAS8L

A mensagem do Presidente da Bepnblioa enviada ao Congreaso dà
a estatística dos seguros marítimos e terrestres em 1924.
^T:iComparando-se as cifras totaes dos valores segurados, dos prêmio?
recebidos e das indemnizaçôes pagas nom o que no mesmo bddo, reali-
zoa a Companhia "ALLIANÇA DA BAHIA", verifloa-se :

70 Companhias nacionaes e estrangeiras seguraram.
Rs, 21.760,667:500$000

86 a ''ALLIANÇA DA BAHIA'' segorou Rs. 2 699 030:0001000.
No anno de 1925, segarou-se, Rs. 3 017 284:5921000.
70 Companhias nacionaes e estrangeiras receberam de prêmios
82 601;311$737.

Sò a ''ALLIANÇA DA BAHIA'' reoeben, 14.003:743g000.
Etn 1925 recebeu de prêmios, Rs. 15.199.641 $000
70 Companhias nacionaes a extrangeiras indemnizaram sinistros na

importância de Rs 26 218:588$000.
86 a "ALLIANÇA DA BAHIA", indemnizou Ra. 6 033:545$000.
Em 1925 indemnizou R?. 9.115:455$fi00.
Da comparação entre a "ALLIANÇA DA BAHIA'' e as outras 69

Companhias nacionaes e extrangejtas.,, vê-se a sua importanoia. Eila tem
a 8.a parte dos seguros do Brasii,] recebe a 6." parte de tedos os prêmiose paga de indemnização quasi a 4.a parte de todas as indemnlsações. E'
portanto a Companhia que, mais paga.

O seu activo passou de Rs 14.348:000$000 em 1918, a Rs.
31.226:000$000 em 1925.

No mesmo periodo pag u de indemnização Rs. 47.293:000$000.
Estes Dumeroa attestam a confiança crescente que lbe têm todas as

clasBes do Brasi'

QUEM QUER SE FAZER NAO PODE

QUEM | BOM, JA' NASCE FEITO...

Satoi© BMMi,fSSÍ1
Sçij)*Htã m&feWÉ,® & especial .&W^,j&E&E€*

SAO OS MAIS PROCURADOS PORQUE:
Não contem tabatinga, não petrificam, não barrificam, não cortam

as fazendas e nem as mãos das lavandeiras

São vendidos a pezo liquido e rendem mais 50 o/o do que ouíra
qualquer -marca, excepto o typo MASSA

de nossa fabricação (2-25)
Cuidado com as imitações S. G. G. & C

SIQUEIRA, GURGEL, GOMESj& CIA. LTDA. ERICO DE PAIVAMOTTA
Fabricantes Agente

F. Neves El Üb.
vendedores de pneus MICHE-

LIN e demais peças paraautomóveis. (5—25
SOBRAL— OE ARA!

DR. FRAUCIBCO POIfE

UB mmoum

EDITiES

promotor da comarca, advoga no
eivei e no commercio, em causa

em que não for interessada a
Justiça Publica.

Juizo de Casamentos de Sobra|
Ant. Jm. Rodrigues de Almeida,
Escrivão de Casamentos de So-
bral, etc.

Faço saber que se pretendem
casar e para isso apresentaram
em meu cartório petição e docu-
mentos necessários: Josè Miguel
Farrapo e Anna Maria de Mene-
zes—brasileiros, solteiros residen-
tes e naturaes deste termo: o con-
trahente com 22 annos de edade,

agricultor nascido na Várzea Re-
denda, filho legitimo de Miguel
José Farrapo com 54 annos e
Dionisia Muniz de Jesus—falíe-
cida em 1916—e a contrahente de
profissão domestica, nascida a 25
de Março de 1902, no lugar Várzea
do Pinto, filha legitima de Joaquim
Alves de Menezes, com 47 annos,
e de Felizarda Alves, com 42 annos,

Quem souber de algum impe-
dimento, aceuse-o sob as penas
da lei.

Sobral, 28 de Setembro de 1926
O Official de Casamentos.

Ant. Jm. flodrígnes de Almeida

FOOT-lülfi
O "Ceará", depois de uma lucta renhida e leal, consegui

empatar brilhantemente com "S. Christovão", peloscore de mmmX

(ilt. 2) ?gente em CAMOCIM—Albuquerque á O ia

Quatro horas da tarde, e jáo amplo e confortável campo
do rubro-negro achava-se api-
nhado de grande massa popu-
lar, anciosa pelo inicio dapu-
gna.v

A's 4,35, quando já era enor-
me a assistência, o sr. Alberto
Teixeira, activo e sympathico
representante da casa Miranda
Souza & Cii., de Recife, cha-
mava acampo as equipes con-
tendoras, que estavam assim
organizadas:

S- C.
SOUZA

Simão Baptista
Freitas Ignez Venuto

Italiano ~ Rattis — Carlito (çap.)—
Paulinha-^Lalá

Ceará:
WALDEMIRO

Odon (cap.) jupin
Boião Ancelmo Gustavo

Bajara — Benedicto — Negrinho —
Cordeiro—Noé

Seriam precisamente. 4,40
quando ouviu-se o trilar do
apito dando inicio á peleja.

Os «cearenses* entram reso-
lutos e fortes, fazendo desde
logo cerrado ataque ao campo
do rubro-negro, que se mos-
tra moroso e indeciso. Pas-
sam-sè cinco minutos de fran-
ca dominação dos «cearenses*,
atè que Italiano escapa e faz
bellissimo centro, não aprovei-
tado pelos seus companheiros.
Agora a situação é dos rubros
negros, que começam a fazer
serias investidas sem resulta-
dos. Os «cearenses» voltam a
atacar, e Negrinho, ás 4,55
pouco mais ou menos, conse-

fazer o primeiro go?.l para as
suas cores, sob vivos applau-
sos. Bola ao centro e os ru-
bros-negros entram decisivos,
obrigando Waldemiro a fazer
arriscadas defezas. A lucta tor-
na-se então empolgante, pois
que os ataques são contínuos
e recíprocos. E' quando ouve-
se o trilar do apito; Boião ha-
via commettido um «hands» na
área de penalidade, mandando
o juiz,—-que já tinha consegui-
do se impor perante os .teams»
contendores e a assistência,
pela sua competência e crite-
rio,—bater un? «penalty» con-
tra o Ceará. Carlito envia en-
tão forte tiro-livre contra Wal-

ctoria do São Christovão que,francamente, nos seus modos
de pensar, quando " não au-
gmentasse o seu «score» pelomenos o conservaria; outros
pensando que o - Ceará», dada
a vantagem de ter o vento, queagora soprava fortemente, a
seu favor, não chegaria a ga-nhar, mas pelo menos empa-
taria a partida,—reiniciõu-se a
lucta com francas vantagens
para os cearenses, que entra-
ram a atacar fortemente, pon-
do a defesa rubro-negra em
franca actividade. Contra a es-
pectativa de todos, a linha do
rubro-negro, «com excepção de
Italiano e Lalá, que foram uns
abnegados, começou a actuar
pessimamente; Rattis, o seu ve-
loz e esforçado meia-e-squerda '
mostra-se cançado, muito mo-
roso, desenvolvendo um jogo
pessoal, condemnavel á , toda
prova; Carlito, o activo e co-
nhecido "center-forward" mos-
trava-se num "prego" revol-
tante, nada podendo fazer, li-

V

demiro, que faz péssima pe-
gada, deixando a pelota esca-
par de suas mãos, dando en- mitarído-se àpenasa àuxíiiarasejo a que Paulinha a enviasse defesa, e de modo pouco effi-a «goal», com certeiro «schot»,fcaz; Paulinha, que se mostravamarcando o primeiro ponto também muito fatigado, desen-
para as suas cores. Bola ao volvia um jogo desnorteado,,centro, e a lucta terna-se for- j ora se adeantando muito, ora semitíavel, pois que ambos os atrazando de mais, fazendo uns«teams* esforçam-se para au- passes violentos e imprecisos
E'aL° JT6*' *'¦ .T E assim os cearenses continua-
ifelfft Ti 

lntel"" vam a atacaf fortemente, atégente centro de Carlito, con- que Venuto ao - ,egue, em bello estylo marcar, ^a inves(ida deP hajarl™™sob os ma.s enfhuaaatacos ap- mette visivel "penalty" quepausos, o segundo ponto para tirado NoéPé adymi avqe",!as suas cores. Bola ao centro, mente defendido oor wÁe poucos minutos depois o juiz ™f «$ a ímenfe vacS
t Uu-lT^d° ° ®$f ^o pela assistência. InceptiJa-
de ?x fí aveTao sfoUCrit dos ^ P0r e«te* gnmdW 

'

tovão ao 
São Cris- t0i 0s rubros-negros fazem por'. ' intermédio de Lalà serias invés-!Depois .de passados os 10 j tidas ao campo cearense, todasminutos de descanço, durante,sem resultados, devido única eos quaes se fizeram muitas'exclusivamente à morosidade

LEGÍVEL
|'gue com intelligente entrada [apostas, uns opinando pela vi-kevoltante de Paulinha e Çar^

CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
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lito. 0 juiz pune um "faul" dej
Italiano e Odon com fortíssimo"kick" envia a pelota ao "goal"
de Souza; Baptista rebate-a
com infelicidade, fazendo ba-
lão que cáe rente ás traves;
Souza faz segura- pegada mas
Noé, que está alerta cargueia
o estúpida e violentamente, fa-
zendo-o soltar a pelota, ao
tempo em que Cordeiro com
forte tiro a envia a goal, Esta-
va assim marcado o segundo
ponto do Ceará, e depois de
algumas investidas de ambos
os lados, o juiz dava por ter-
minada a partida com o resul-
tado de 2x2.

RESUMO TECHNICO-São Ch.isto-
vão: Souza, sempre senhor de sua po-
sição—Baptista, apezar de ter sido o cau-
sador do 2. goal, jogou muito bem, tem
bôa collocação, é forte e ligeiro—Simão,
esteve num dos seus peiores dias—Ve-
nuto começou mau e acabou bem—Ignez
esplendido, mesmo admirável, mas longe
de substituir Loyola, não por falta de
intelligencia, e sim devido à sua idade,
o seu physico; promette para o futuro
ser um elemento de escòl—Freitas, jà-
mais o vimos jogar tão péssimo; mos-
trava-se cançado e desnorteado, dei-
xando a sua ala completamente solta—
Lalà, apesar de ter entrado para campo
seriamente contundido muito fez; foi um
abnegado—Paulinha muito deixou a de-
sejar; mostrava-se muito cançado e os
seus passes eram desnorteados—Cariito
pouco fez, devido estar «pregado»—Rattis
esteve num dos seus peiores dias desen-
volvendo um jogo pessoal muito condem-
navel—Italiano, muito esforçado, não fa-
zendo mais, devido ao defeito dos seus
companheiros de linha, que não lhe da-
vam passes.

Ceará— Waldemiro,

EDIT&ES
O Dr. J. Clodoveu d'Arruda Co-

êlho, Juiz de Direito interino da
Comarca de Sobral, etc. Faz sa-

interessar possa eber a quem
conhecimento desie tiver que na
forma da lei eleitoral vigente fez
hoje a 'distribuição dos eleitores
pelas três sessões, eleitoraes deste
Municipio de Sobral, e designou
os edifícios em que devem as mes-
mas funccionar da maneira se-
guinte: Os eleitures alistados sob
os números de um a novecentos
votarão na primeira secção eleito-
ja\ que funccionará no Pavimento
Superior da Casa da Câmara Mu-
nicipal; os eleitores alistados sob
os números novecentos e um a
mil e oitocentos, votarão na se-
gunda secção eleitoral que func-
cionará ao Prédio onde funcciona
a Mesa de Rendas Estaduaes, á
rua da Aurora e os eleitores alis-
lados sob os números mil oito-
centos e um a dois mil quatro-
centos e sessenta e sete bem como
os eleitores residentes no território
da Meruoca, recentemente anne-
xado ao Municipio de Sobral, e
já transferidos ex-officio para o
alistamento deste Municipio vota-
tarão na terceira secção eleitoral
que funccionará no prédio onde
funcciona o Grupo Escolar bem
como votarão nesta mesma secção
nas eleições que ?e seguirem a de
15 de Novembro vindouro os elei-
tores que se 'alistarem d'ora em
diante. Faz saber outro sim que
no dia quinze do corrente as tre-jamais será um

bom arqueiro; colloca-se pessimante e* 
"Z 

hK5á^£ _J_»^não faz pegadas-Odon, esteve num dos 5. n0rf' *? rea,,sara no. PfCIO da
seus peiores dias-Jupin, esplendido-' Casa da Câmara Municipal a au-
Gustavo, optimo-Ancelmo, regular-Boi- diencia especial deste juizo em
ão, pessimo-Bajara, revelou-se um opti-, que se receberão OS officios demo elemento; e forte _e ligeiro e centra 

j apresentaçãO de Mesarios para a
segunda e terceira sucções eleito-

com muita precisão—Benedicto, começou
muito bem e acabou pessimamente—
Negrinho, esplendido; colloca se optima-
mente e tem a vantagem de se desmar-
car com intelligencia—Cordeiro, melhora
dia a dia; é forte e tem am «schot» a
«goaí» perigozissimo-Noé, continua no
mesmo: sempre fiaquinho.

—O juiz, r. sr. Alberto Teixeira, mos-
trou-se competente e criterioso, fazendo
uma arbitragem impeccavel, a contento
de todos.

Está definitivamente assentada
a visita a esta cidade, das pun-
jantes e desciplinadas equipes do
«Camocinense» e * Botafogo5», de
Camocim, afim de realizar qua-
tro encontros, nos dias 9, 10,
lie 12 do corrente, com o «São
Christovão» e «Ceaià»,

O trem que deverá trazer a
esta cidade aquelles valorosos
«players*, em companhia de sua __. ,__  _,
fidalga embaixada a esta cidade, Rendas Estadoaes do município de
deverá partir de Camocim sabba- Sobural'. faz4 P"b,ico> ,Para Jnteirojrt _x-£;ix . . conhecimento dos interessados nado próximo, 9 do corrente, as 5 se)Iagem dos productos sujeitos aohoras da manha, devendo che- imposto de consumo, a tabeliã
gár aqui ás 10 horas pouco mais infra, e chama attencção dos mes-
ou menos. m°s para as disposições dos ar-

-Estiveram reunidos hontem WÉíÊ$ÊÊ?M e U° do
diversos membres das directorias
do «S. Christovão» e 'Ceará»,

raes deste Municipio. E para
que chegue ao conhecimento de
todos mandei passar o presente
edital, que será affixado e publi-
cado pela imprensa- Dado e pas-
sado em Sobral, aos cinco dias
de Outubro de mil novecentos e
vinte e seis. Eu, Raymunda, digo.
Eu Pedro Mendes Carneiro Escri-
vão o escrevi J. Clodoveu d' Ar-
ruda Coelho Juiz de Direito Inte-1 rino. Está conforme ao original5
dou fé.

I Sobral, 5 de Outubro de 1926.
O Escrivão

I PEDRO MENDES CARNEIRO.

; IMPOSTO OE CONSUMO ESTADUAL

EDITAL
O administrador da Mesa de

N»
l

que depois de nomearem as com-
missões que deverão receber e
hospedar condignamente os nos-
sos visitantes, organizaram, de!
commum accôrdo, a tabeliã dos
quatro jogos, que obedecerá á j
seguinte ordem: I

Sabbado, 9—S. C. x Camocinense.
Domingo, 10-Ceará x Botago. !
Segunda, 11—S. C. x Botafogo.
Terça, 12—Ceará x Camocinense.

Dempsey

DO 
sr. F. Morei, zelozo agente

do Lloyd Brasileiro, em Camo-
cim, recebemos a seguinte com-
municação:

Levo ao conhecimento de V. S.
que o vapor ' UNA" partiu do
Rio de janeiro a 30 de Setembro
p. passado, com escala pelos por-
tos de Recife, Aracaty, Fortaleza
e Amarração, sendo esperado neste
corto aproximadamente a 15 deste.

respectivo Regulamento.

TABELLA C
No 1 Álcool ou aguardente

de canna:
Por litro (cinta roxa $120
Por garrafa, meio li-
tro ou fracção (cinta "
roxa) $080

« 2 Vinho do Porto,de me-
za e os de fructas; li-
cores, laranjinha ou
aguardente de fructas:
a) litro de preço até
3$ (cinta azul) $100
De mais de 3$ (cinta
encarnada) $150
b) garrafa, meio litro
ou fracção;
De preço até 3$ (cinta
azul) #070
De mais de 3$ (cinta
azul) $100

« 3 Sueco de uva, de caju
e de outras fructas:
Por litro cinta ama-
rella) $060

Por garrafa, meio litro
ou fracção (ciriià en-
camada) $040
Cognac, Whisky, Wer-
mouth, old-ton-gin bi-
tter, amerpicon, rhum,
brandy, genebra da
Hollanda e similares
da industria extran-
geira :
Por litro (cinta encar-
nada) $500
Por garrafa, meio li-
tro ou fracção (cinta
azul) $300
Cervejas e bebidas fer-
mentadas ou espuman-
tes, menos champagne
Garrafa (cinta amarei-
Ia) $150
Meia garrafa ou medi-
da inferior (cinta en-
camada)
Champagne :

Garrafa (cinfa amarei-
Ia) $600
Meia garrafa (cinta
azul) $300
Águas mineraes, natu-
rues ou artificiaes :
Litro (cinta amarella), $060
Ganafa, meio litro ou
fracção (encarnada) $040
Baralho cada um (re

ctan guiar) $500
Bengala de qualquer

espécie : (rectangular)
De pre o que não exce
da de \($, uma $100
De mais de 10$ atè 50$ $200
De mais de 50$

10 Cigarros, cigarrilhos e
charutinhos:
Por maço ou carteira
de 20 ou menos $033
[Cintas para maços, e
rectangulares para car-
teiras]

11 Chapéus, gorros e bo-
nets dê qualquer ma-
teria, para homens, se-
nhoras e creanças :
(rectangular)
De preço acima de 5$
até 20$ um . $200
De mais de 20$ até
30$, um 8300
De mais de 30$, um

12 Chapéus de sol ou
de chuva :
De preço que não ex-
ceda de 20$, um $200
De mais de 20 alé 40$,
um
De mais de 40$, um

13 Calçados: [rectangular]
Botas de montar ou pa-
ra uso de campo, par 0600
Perneiras ou polainas
de preço até 20$, par $200
De mais de 20$ até
50$, par $400
De mais de 50$, par $500
Botinas, cothumos, sa-
patos, borzeguins, s an-
dalias, ou outro qual-
quer calçado:
De preço até 5$, par $050
De preço de 5$ até
20$.par $100
De preço de 20$ atè
40$ par • $200
De preço de 40$ até
70$, par $300
De preço de mais 70$
par | $400

Í4 Arreios ou objectos pa-
ra montaria (rectang.)
Sella de qualquer qua-
lidade:
De preço que não ex-
ceda de 150$, uma $600
De mais de l.CS, uma i$000
Cabeçadas, uma, $300

15 Perfumarias: extractos,
loções, brilhantinas,
óleos perfumados, a-
guas de colônia e ou-
trás, cremes, vinagres,
aromaticos, pòs de ar-
roz, talcos, sabonetes
em fôrma, barra ou pó, '
rouge e outros colo-
rantes para uso do toi-
lette, vaporizadores e
outros objectos de toi-
lette: (rectangular]

$030

$050

$200

S300

8500

$100
$2<0

$300

8030

100
$200

8020

1

5$000

De preço de $500 até
1$500, a unidade.
De mais de 1$500 até
3$ a unidade
De mais de 3$ até 5$
a unidade
De mais de 5$ até 10$
a- unidade
De mais de 10$ até
20?, a unidade
De mais de 20$ a u-
nidade

« 16 Lança Perfume (rec-
tangular)
De 30 grammas um
De 60 grammas um
De mais de 60 gram-mas

« 17 Conservas em latas,
ou vasos de vidro (ex-
ceptuando colorau e
manteiga): (rectangu-'
lar)
De 1$ até 2$, um
De mais de 2$ até 5$
um
De mais de' 5$, um

a 18 Sal grosso, moido ou
triturado em qualquer
envoltório: Irectangularl
Por kilo ou fracção

« 19 Sola beneficiada ou Ia
minada:
Cada meio

c 20 Kerozene:
Por lata de cinco gá
lões

« 21 Gazolina:
Por laia de cinco ga-
lões

« 22 Machina de escrever,
contar ou calcular:
Uma

23 Machina de costura:
Movida a veio 1
Movida a pedal« 24 Machina de costurar
e bordar, de fazer pont-
a-jour e outros, uma

« 25 Peças de automóvel:.
Pneumaticos, um
Câmaras de ar, uma

«.26 Armas de fogo e suas
munições:
Ai ma de caça commum
uma
Ditis de repetição,uma
Rifles e revolvers, um
Caixa ou pacote de
balas para rifle eu re-
volver, contendo até
50 balas
Caixa ou pacote de
cartuchos para qual-
quer outra arma, con-
tendo atê 50 cartu-
chos .

« 27 Lâmpadas electricas :
Até 100 velas
De mais de 100 velas

28 Moveis de qualquer
espécie, cofres de fer-
ro e semelhantes:
De preço até 50$, um
De mais de 50$ até
100$, um
De mais de 100$ atè
200$, um
De mais de 200$ até
400$, um 1
De mais de 400$ atè
800$, um 24000
De mais de 800$, um

« 29 Charutos:
De preço de 20$ atè
100$, o milheiro:
Por caixa de 50
Por caixa de 100
De preço de mais 100$

¦ até 200$ o milheiro:
Por caixa de 50
Por caixa de 100
De preço de mais de
200$ até 400$ o mi-
lheiro :
Por caixa de 25
Por caixa de 50
Por caixa de 100
De preço mais de
o milheiro:
Por caixa de 25
Por caixa de 50

cusar aexhibir a factura, taxar se ão
pelo preço (lâ venda de varejo.

As cintas serão exclusivamente
empregadas na taxação para o con-
sumo de bebidas, ciganos ou cigar-
rilhos em maç s e as rectangu-
lares em todos os demais prodilc-
tos, inclusive cigarros em cariei, as.

Os productos sujeitos á seiíagém
deverão ser entregues pelos fa-
bricautes e negociantes em grossocom as cintas ou rectíingulares cor-
respondentes a) imposto a pagai',
jà inutilizadas com o nome ou fir-
ma, catimbó é a data da factura
da entrega, de maneira a ficar le-
givel o valor do sello.

Os retalhistas, são obrigados a
apresentar, sempre que lhes fôr
pedido pelo representante do fisco,
as cinías ou rectangulares exísten-
les em seus estabelecimentos, como
também as guias ou fácturas de
CORlpITíS.

As mercadori,.,. qui tiverem si-
milares na -prolucção do Estado,
serão tributadas logo que forem re-
colhidas aos a? maz-jns ou estabele-
cimentos em grosso; aquelles, en-
tretanto, que não tiverem, a tiibu-
tação ter à logar quando vendidas
por estes Para o retalhista impor-
tador, a tributação, em quaesquer
das hypotheses, será feita por oc-
casião da entrada da mercadoria no
estabelecimento.

Mesa de Rendas Estaduaes do
municipio de Sobral, 2 de Outubro
de 1926.

JOSE' EDUARDO ESPÍNDOLA
Administrador

$050

$030
$050

$200

ESCOLA REMINGTON
OFFICIAL

Confere diplomas em dactylographia
e mecanographia, validos em toda
parte. Recentemente installada nesta
cidade, fornece, grátis, aos seus alunr-
nos, o material de ensino, inclusive

machinas de escrever, para
os exercicios.

Aulas diárias, mensalidade 30$000
Aulas alternadas, 20$QOO
São gratuitas as matrículas. Funcciona

até às 21 horas.
Dirigir-se a-P. Araoão & Cia.

SOBRAL
NOTA :-Acceita-se qualquer traba-
lho para dactylographar, como relato-
rios, arrazoados, balancetes, etc. etc.
garantindo-se módico preço, limpeza,

correcção e sigiilo. (1)

¦r

$600

Banco Popular e AgrI-
cola de massapê

CHAMADA DE CAPITAL
Achando-se subscripto o ca-

pitai inicial deste Banco, con-
vidamos.aos senhores Subs-
criptores de acções, a virem a
Secretaria pagar 10 V, corres-
pondente a primeira chamada,

OSMAR SOARES LOPES
Secretario

VIÜRO 2$50
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Para os artigos sujeitos ao im-
posto de consumo tendo por base
q preço, obedecer-se-á o critério do
preço da factura de acquisição.

IQ .ando porem o contribuinte se re-j

o
4$000 !g
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Siqueira, Gurgei, Gomas & Sla, Ltd.

Fabricantes

Erico de Paiva Moita
Agente 1(5-25
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